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A asma é reconhecida como uma doença complexa e

heterogênea, sendo uma das condições crônicas mais

prevalentes na infância. O controle inadequado dessa

patologia resulta em custos sociais elevados,

manifestados por meio de morbidade, mortalidade,

perda de dias escolares e aumento significativo na

utilização de serviços de saúde, como visitas a prontos-

socorros e hospitalizações. Entre os fatores

desencadeantes, a poluição atmosférica destaca-se

como um risco crítico tanto para o surgimento quanto

para as exacerbações agudas da asma pediátrica.

As evidências confirmam que o material particulado fino

(PM_{2,5}), NO_2 e ozônio elevam as visitas à emergência

e reduzem a função pulmonar. Poluentes de origem

industrial, tráfego e incêndios florestais aumentam

significativamente o risco de crises, com maior impacto em

áreas socioeconomicamente vulneráveis.

Investigar a associação entre a exposição a diferentes

poluentes atmosféricos e o risco de exacerbações

asmáticas em crianças.

Revisão sistemática na base PubMed (últimos 5 anos)

seguindo as diretrizes PRISMA, utilizando descritores

padronizados para identificar estudos observacionais

sobre poluição e asma infantil.

Associação consistente entre a exposição à poluição

atmosférica e o aumento do risco de exacerbações da

asma na população pediátrica.

O material particulado fino destacou-se como o principal

fator relacionado tanto ao desenvolvimento quanto ao

agravamento da doença, associado a piora da asma, pior

controle clínico, redução da função pulmonar, aumento de

sintomas respiratórios e maior utilização de serviços de

saúde.

NO₂, SO₂, ozônio, carbono negro e componentes

metálicos também demonstraram impacto significativo,

especialmente em contextos de tráfego veicular, atividade

industrial e incêndios florestais.

Fatores socioeconômicos e exposições ambientais

precoces mostraram-se relevantes na modulação do risco.
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